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É COM a m.ais profunda em.oção que o

, Pais segue o desenrolar do tresloueado
aeonteeimen'to do assalto ao «Santa Ma­

, ..ia», que nos fa� voHar às 10nginctllas épo­
eas em. que os mares, eram do dominio dos
eorsários.

Estamos eértos que, o'Goverb.o da Na­
ção, tomou já as m.edidas que se ill1póem.,
:0.0 sentido de, pun.ir 'eom. os rigores da Lei,
aquele� que tentam. perturbur a pa� qU�
temos a felieidade de desfrutar.

" .

Barm
fnŒrram�ntl �al [um�mUra[Õ�l �U V (�nl�­

�a mori!· �u Inlanl� I. H�nriuu�
Sagres - Cabo do Mundo - Junta de Província e da União

Maravilha do Mundo! Sagres Nacional, das Câmaras Muni­
é a mais bela página da His- cipais de Faro, Lagos � Vila
tória de Portugal. do Bispo e outras entidades
Foi ali, olhando, esse Mar oficiais' representantes da im­

de bravura inconsciente, que -prensa da capital e da pro­
o nobre Infante D.' Henrique víncia, Mário Lister Franco

s?�hava a grande epopeia ma- pelo «Correio do Sui», e João

nbma. das descobertas. Na Garcia de Barros Jor. pelo
sua, VIla de Sagres, sobre es- «Ecos do Algarve », foram
carpados ro�hedos, mor�eu inauguradas, o Auditório, ,a
essa' nobre fIgura que dila- Casa de chá na antiga fárta-'
tou a Fé e o Império. Tinha, leza de Beliche e a Pousada
pois, que ser ali, que deveriam na ponte da Atalaia.
ser prestadas e encerradas as
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Com a presença dos sra Mí- O CARNAVAL E'M LO'ULEnistros da Presidência, das .', .

'

Obras Públicas, Dr. Caeiro da
Mata presidente da Comissão
Executiva das Comemorações,
Dr. César Moreira Baptista,
Secretário Nacional de Infor­
mação, deputado eng. Sebas­
tião Ramirez; Governador Ci­
vil de Faro, Presidentes da

• SANJO ANTÓNIO DE LISBOA
IbM �4

.

de Ja-
,

neiro de 1668
é alistado como

simples solda­
do, no Regi-

· mento de Infan­
taria de Lagos,
Santo António
de Lisboa, sen-

· do depois, em

1683, promovi­
do a capitão e,
em 1777, a ma­

jor. Num ates­
tado passado
pelo comandan­
te do referido

· Re�imento para
, efeito de uma

das' promoções
há esta passa­
gem: «Outros-

· sim certifico
que em todos os

papéis. é regis­
tos acima men-

· cionados não
existe alguma
nota relativa à

Santo António,
de mau com­

portamento ou

irregulari da de
prahcada por ele.»
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. ,Em.Évora foi prestada
L.om.en.a.gem ao general
Alves de Sousa
No passado dia 18, no Quartel­

-�enera� da extinta 4.· Região Mi­
Iítar, fOI prestada uma homenagem
de despedida ao sr. general Alves
de Sousa, ilustre algarvio, que há
3 ,�nos comandava aquela Região
Mílítar com rectidão e justiça. No
palácio D. Manuel foi servido um

almoço oferecido pelos oficiais que
serviram sob as suas ordens, almo­
ço que decorreu num ambiente de
verdadeira solidariedade.
Estavam também presentes os

srs. Arcebispo de Évora, generais
Meira e Cruz, Comandante da 2.·

Região Militar, Duarte Silva anti­

�o Comandante da 4.· Região Mi­
lítar, brigadeiros Pinto de Oliveira
e Bravo da Costa, coronel Passos e

Sousa, coronel Campos Andrada,
comandante da E. P. 4, major
FraI).cisco António Correia Leal da
E. P. A., oficiais da G. N. R. e

�".Fiscal e os srs. governadores
C�VIS de Beja, 1!Jvora e Faro. O ex­
tinto B. de Caçadores 4 estava re­

frese�tado pelos srs. Capitães Car­
os Angelo Quintino, Francisco
Eduardo Pio e capitão-médico Dr.
Manuel Rodrigues Clarinha. Ao
sr. General Alves de Sousa foi
Oferecida uma artística e valiosa
salva de prata.
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Visado pel,a d,ele8aoie
de Censura

.

Major-aviadorManuel de
'

Barros Amado da Cunha

.1 VILA de Lou-
lé, honrada e

digna, como ates­
tam os seus per­
gaminhos, é das'
-terras do Algarve,
uma das mais

progressivas, e

por isso ocupa na

sua vida econó­
mica. inconfundí­
vel p o s ição de
relevo. Vai ela,
mais uma vez,
mostrar os seus

méritos, com o seu já tradi­
'cioual Carnaval, que de ano

para ano cresce de entusias­
mo e constitui um dos mais
apreciáveis atractivos da nos­

sa Província, nesta época,
trazendo àquela vila muitos
milhares de visitantes.
A sua Comissão de festas

tem envidado todos os.esfor­
ços para que as batalhas de
flores e outras diversões do
Carnaval 'de 1961 continuem
a marcar uma posição de re-

.
pe visita a sua mãe' a sr.· D.,

Henriqueta de Barros' Amado da
Cunha, que se encontrava doente,
esteve uns dias nesta cidade o

nosso amigo e assinante sr. major­
-aviador Manuel de Barros Amado
da Cunha. 'Natural de Lagos, este.
distinto oficial, goza da maior sim­
patia, não só na sua terra, mas em'
toda It província dada a maneira
como desempenhou, há anos, o es­

pinhoso cargo de Governador Civil
do Algarve.
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Hiníria �u I�alru· �m lagUl (Conclui na 3.· página)
que tinha entrada pela rua da Tor­
rinha. Este teatro funcionou du­
rante anos' e terminou ,quando a

Para que os novos saibam e os

mais idosos recordem, e com pro­
funda saudade o farão, vamos ten­
tar fazer a história do' teatro em

Lagos. A tarefa é um pouco difí­
cil pois muitos elementos se per­
deram com O andar dos tempos.
O primeiro teatro que existiu nesta
cidade, segundo apresentam livros

antigos da Igreja de S. Sebastião,
data de 1604, mas não se indica
o local onde esse teatro funcionou.
Muitos anos depois aparece o

teatro Artística Lacobrigense, que
funcionou na rua de S. Sebastião e

(Conclui na 4,· página)
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Grémio da Lavoura de Lagos,
Aljezur e Vila do Bispo
Por impedimento da sua vida

profissional, foi exonerado, a seu

pedido, das funções de presidente
da direcção do Grémio da Lavoura
de Lagos, Aljezur e Vila do Bispo,
lugar que há cinco anos vinha de­

sempenhando com a maior dedica­

ção, proficiência e geral simpatia,
o nosso amigo e assinante sr. Dr.
José Joaquim Lopes Figueiredo
Luís.

O�Secretário de E.stado da Agricult�ra usando da palavra na
sessão inaugural do Congresso Internacional de Orthocide

Após a inauguração foi, na

Pousada, sumptuoso edifício
com todas as comodidades e

exigências modernas, servido
um almoço a todos os convi­
dados. Usaram da palavra os

srs. dr. Teotóriio Pereira, mi­
nistro da Presidência, eng.
Arantes e Oliveira, ministro
das Obras Públicas, dr. Caei­
ro da Mata e o sr. José Maria

Estêvão, presidente da Câma­
ra Municipal da Vila do Bispo.

(Conclui na .4.- página)
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A CIDADE-
O que é a cidade? ... Donde vem

ela? . .. Certos livros encarregados
de nos elucidar a tal respeito, fa­
zem-no por uma defiinição concisa,
que é a seguinte: A cidade é uma

circunscrição local compreenden­
do a colecção dos cidadãos ... .Clara

e irrefutável explicação que,' -no
entanto, não oferece ao nosso de­

sejo de saber mais do que um so­

nho sem, alma.

Prosseguindo as nossas pesqui­
sas, sabemos que a sua denomina­

ção v�m directamente do latim «ei­

vitate». Esta palavra, em Roma
como na Gália, aplicava-se ao cora­

ção mesmo da aglomeração de pri­
meira ordem, destacando-se das
outras pela sua importância.
Fora dos seus muros privilegia­

dos, «Civitate» transformava-se em

víla, da qual a primeira interpre­
tação foi «Casa de Campo» e que
em seguida estendia-se às reuniões
dessas habitações construídas por
cidadãos desejosos de tranquilida­
de, de espaço e de ar puro.
Entre os escritos e os discursos

dos legisladores, descobrimos que
a cidade era um conjunto mais ou

menos feliz, de construções mais ou

menos numerosas, dispostas em

ruas e abrigando os fogos que a

constituiam, dos quais a diversi­
dade de estilos acusavam as ori­

gens e a idade. Edifícios comunais,
guardas de instituições elaboradas
nas brumas dum passado que lhes
serviu de pai, para manter o equi­
líbrio indispensável à harmonia do
dia a dia da sua existência, assim
como à sua progressão.
Para todos os estudantes do

mundo, sentados deante dos seus

(Oonclui na 4. - 'Página)
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H��lU�'�[����VO I�!�� Ida cidade de Tavira, uma das mais
aristocratas cidades do nosso Al­

garve, Promove este ano um in­
teressante concurso de quadras do
carnaval. A direcção deste Clube
enviou-nos o respectivo regulamen­
to que agradecemos e a seguir
transcrevemos:

Ooncurso de Quadras do Oarnaval

REGULAMENTO

1. o - O Concurso de Quadras do
Carnaval promovido pelo Clube Re­
creativo Tavirense realizar-se-á na

noite de Domingo Gordo, 12 de
Fevereiro, no salão de festas do
mesmo Clube.

2. o - Poderão concorrer todos
os poetas portugueses, com produ-
ções inéditas.

'

3. o - As Quadras serão firmadas
com um pseudónimo e acompanha­
das por um envelope Iacrado, con­

tendo exteriormente apenas o pseu­
dónimo ,e interiormente o verda­
deiro nome do autor e respectiva
morada.

4. ° - Todas as Quadras devem
ser escritas em papel formato co­

mercial. Não é obrigatório serem

dactílograradas, mas torna-se in­

dispensável que venham escritas
com letras bem legivel.

5.° - O prazo para entrega das

produções termina, à meia noite
do dia 10 de ,Fevereiro.
6.° - As produções serão envia­

das com o seguinte endereço: A

Direcção do Clube Recreativo Ta­
virense - «Concurso de Quadras
do Carnaval» ____: Tavira.
7." - A apreciação dos traba­

lhos será feita por um Júri, cujas
decisões são irrevogáveis.

8.° - O resultado do- Concurso
de Quadras do Carnaval será tor­
nado público na noite de 12 de
Fevereiro (Domingo Gordo), no

Clube Recreativo Tavirense. Nessa
altura serão lidos os

'

trabalhos pre­
miados e abertos os envelopes dos

respectivos autores, cujos nomes

serão então divulgados, cabendo ao

primeiro, segundo e terceiro elas-
I sificados, 'a escolha da «Raínha» e

«Dámas ,de _ Honor», respectiva­
mente ..
9.Q - As Quadras premiadas po­

derão ser lidas pelos seus próprios
autores se' estiverem presentes e

assim O· entenderem, pois de con­

.trárío 'serão lidas pelo leitor ou

leitores 'oñcíaís.
:.

, io,« - Sé os poetas classificados
não estiverem presentes e não te­
nham apresentado delegado para os

representar, cabe ao Júri a esco­

lha da «Rainha» ou suas «Damas
de Honor».

11.° - Haverá prémios para os

três primeiros classificados.
12.° - Não poderão concorrer os

_ 'membros do Júri nem' será permi­
tido a qualquer aútor guardar ano­
nimato.

VENDE-SE
Prédio, 1.° andar e rés-do­

-chão, Rua das Alegrias,
29, Lagos. Informa: Raul'
Queirós Taquelim, Lagos.

Rodrigo Raimundo Rodrigues
OFICINA DE R�LOJOARIA

Conserlos em Ouro, PraIa, Relógios, Máquinas de Somar,
Reglsladoras, de Escrever, Folográficas 8 de Coslura

PAZ ORÇAMENTOS

Rua Cândido dos Reis, 6 - LAGOS
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A Serra algarvia, faixa de

relevo de xisto argiloso do
Norte da Província resulta
do solevantamento da pene­
planície alentejana dissecada
pelo consequente encaixe da
'Cede hidrográfica.
A natureza do soto deter­

mina todo o carácter regional
da sua ocupação humana. Oor­
tada de vales, com caminhos
difícies, tem' um solo muito
pobre, e parte dele não per­
mite culturas.
No séc. XVIII apenas exis­

tiam algumas casas'dispersas
e os cultivos restringiam-se
ao fundo ãos vales. Há pouco
mais de meio século ainda
gra¡nde parte destes terrenos

-«pouco menos que mata­

gais maninhos»-se conserva

coberta por um maquis com

'azinheiras, sobreiros, chàp_ar­
. ros e medronheiros, e enor­

mes áreas de estevas, vegeta­
ção meridional onde apare­
ciam, por vezes, elementos da

flora atlântica.
No século passado, a intro­

dução de adubos químicos,
aberturas de vias de comuni­
cação e leis proteccionistas
da produção nacional de ce­

reais originaram, como em

todo o país, a trtmejormação
da economia serrenha. As ro­

ças e queimadas rasgaram
clareiras nessa terras pobres,
sujeitas a afolhamento e lon­
gos pousios, para culturas ce­

realíferas. Só nos fundos dos
vales e encostas os soloe de
aluvião permitiam culturas de
regadio. .

Além da produção de ce­

reais (trigo, cevada e aveia),
a Serra vive, completamente,
da exploração da cortiça e

criação de porcos, ovelhas e

cabrasJ' também se criam abe­
lhas para a produção de mel
e cera, e fabricam-se queijos
do leite de ovelha.
Na eæpressioa quadra que

a seguir se transcreve, dirigi­
da 'aos habitantes da orla, o

povo, da Serra distingue as

duas unidades regionaiS al-

�������������¥�������¥¥¥.

Uma rapariga de �5 anos

com 55 centímetros de altura
Não julguem os nossos leitores

qué se trata de uma notícia vinda
do Entroncamento, onde se têm
dado fenómenos quase inacreditá­
veis. A rapariga com 15 anos e

cinquenta e cinco centímetros de
altura que se chama Delmira Ma­
ria, é filha de Isabel Maria e de.
José Dõmingos e é natural de Al­

jezur, vivendo com seus pais no

sítio da Azenha, junto àquela Vila.
Ela doméstica e ele trabalha­

dor é um casal pobre, mas feliz
com a sua filha Delmira que mede
de altura, como já dissemos, sõ­
mente 55 centímetros.
Não é só no Entroncamento, que

surgem casos curiosos.

E D I T A L
josé Hermenegildo Duarte Fragoso, Vice-Presidente da

Câmara .Municípal do concelho de Lagos.
Faz público que, esta Câmara Municipal em sua reunião

ordinária de 11 do corrente, deliberou suspender a vendá de
, sepulturas reservadas, em virtude da insuficiência de sepul­
turas comuns que permitam a rotação pelo período de 5 anos

estabelecido na Lei e não ser possível a criação de novas
áreas de sepulturas no actual cemitério.

E, para constar, se passou o presente e outros de igual
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Paços do concelho de Lagos, 17 de janeiro de 1961.

O Vice-Presidente da Câmara,

José Hermenegildo Duarte Fragoso

E por Cuba
-­

garvias, diferenciando, com Há derruba!
certa ironia, as economias

. No país do Rei Alberto
respectioas: O perigo já anda perto!...Sou da Serra, sou serrenho
1? vendo.carne às arrobas;
Eu não sou como vocês
Que só comem alfarrobas. Q Indostão mais que .nu .. ;

A repartição da terra apre-
E Produto do Nehru I

senta grandes contrastes, des- Nas faldas do Himalaia
de herdades a pequenas pro- Anda fudo de atalaia ...

priedades, de ouitura« sobre A China, de mui renome,
queimadas e com pastagens E grande, mas já fem fome I
para o gado, cuja criação com-

Por terras da nova RA U
pensa, com a exploração do O Nasser levanta o pau ...
montado, a fraca produtivida-
de da terra: Por isso faltam, Porém, o povo judeu
na Serra, grandes povoações, Quer defender o que é seu I...

havendo somente lugares, al- O Russo, que nunca para,

guns com poucos habitantes. A todos ... impinge a tara ...

O povoamento, recente e dis- Enquanto na doce NATO
perso, é constituido por gru- O torpor é caso chato I

pos de jogos; colonizados por
casais do Baixo-Algarve, que
se fixaram, de preferência,
junto aos cursos de água .

Parte da população serre­

nha emigra temporáriamente
para o Alentejo, na ocasião
das ceifas, e definitivamente
para o Brasil, Venezuela, Ul­

tramar, etc ..
Os rudimentares meios de

transportee e a resisténoia de
usos comunitários são teste-
munho do isolamento mantido COMPANHIA DE SEGUROS
pela Serra durante séculos.

. a

Mas esta região de solo pobre" Deseja v.. fx. um con-

renovada pela economia e
tracto perf�lto.,

acréscimo popula.cional, pode Procure o Àgente em Lagos.
ser racionalmente melhora­
da pelo aumento dos sistemas

Ide regadio e pela arboriza­

ção, cobrindo-a, de preferên-
cia, de árvores rústicas, como NOVAS QUALIDADES
a azinheira e o sobreiro.
No conjunto da Serra des­

tacam-se os terrenos eruptivos
de Monchique, massa de rele­
vo de altitude superior a 900
.metros, que determina uma

importante precipitaçãp nu­

ma Província de secura me­

diterrânea, tão vincada. A

constituição do solo e o, clima
favorecem a agricultura, pois I

,a recha eruptiva, alterando­
-se, origina solos mais ricos
que os de xisto da restante

JU DSerra. Como consequência, l,otícia's ressoais
Monchique distingue-se por
uma maior ocupação do solo
e divisão da' propriedade. Co­
berta de socalcos, a sua eco­

nomia intensiva, cuidada e di­
versificada, assenta na abun­
dância de água para as cul­
turas de rotação (batata, mi­
lho, legumes) e pomares J' há
viveiros de eucaliptos cuja
madeira se destina, com a do
castanheiro, à indústria regio­
nal de mobiliário; fabrica-se
aguardente, âos medronheiros
que crescem espontâneamente
nos arrabaldes da Serra; nos

terrenos mais altos, não socai­

cados, enconiram-se pastagens
para o gado. .�������¥�¥¥¥��¥�¥��¥�¥�¥

A_ densidade de população Far:mácias de servi.çoda Serra de Monchique é mui- em L.agosto superior à da restante Serra
do Algarve, e nela têm essen- De 4 a 10 de Fevereiro a Farmá-

cia SILVA.to três grandes povoações -

De 11 a t 7 de Fevereiro a Farrná-
Marmelete, Casais e Alferce cia NEVES.
- além da sede do concelho.

¥���¥����¥�¥��¥�¥��¥�¥��;
A oeste da Serra algarvia,

as depressões de Aljezur e da, A G E N D ASinceira representam já reta-
lhos de características seme- Do ca�adorlhomtes às do Baixo-Algarve.

MAC

Eu, Mário da Silva, eng­
-chefe da 2.a Repartição da
Direcção-Geral dos Combus­
tíveis;
Faço saber que a Socieda­

de Anónima Concessionária
da Refinação de Petróleos em

Portugal SACOR pretende
obter licença para uma insta­
lação de armazenagem para
vendá de gasóleo, sita na

Praia da Balieira, Sagres, fre­
guesia de Nossa Sr," da Con­
ceição, concelho de Vila do
Bispo e distrito de Faro.
E como a referida instala-

'ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto n:"
29.OM, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­
portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto
n." 36.270, .de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daque­
las instalações, com os incon­
venientes de mau cheiro, pe­
rigo de incêndio, explosão,
derrames e emanações noci­
vas, são por isso e em con­
formidade com as disposições

A lim de ocupar um lugar re- do citado decreto n." 29.034,centemente criado nos C. T. T.
convidadas as entidades sin­em Faro, deixou o cargo de che-

fe da Estação Postal desta cida- guiares ou colectivas a apre­
de o sr. Pedro do Nascimento de sentar, por escrito, dentro do
Brito, que há anos o vinha de- prazo de 20 dias, contados
sempenhàndo com proficiência e da data da publicação deste edi­distinção. O sr. Nascimento de
Brito deixa em cada lacobrigense tal, as suas reclamações con­
um amigo. tra a concessão da licença
«ECOS DO ALGARVE» dese- requerida e examinar o res­

ja-lhe muitas felicidades no de-
pectívo processo nesta Repar­sempenho do novo cargo para

que foi nomeado e cumprimenta tição, Av. Miguel Bombarda
também a sua esposa sr.« D. Fer- 'n.o 6, em Lisboa.
nanda do Nascimento Brito.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, em 13 de ja­
neiro de 1961.

O eng.-cheíe da -2.a Repartição,
M'ario da Silva

Panorama!
Lá no Laos
Reina o caos I

E no Congo
Soa o gongo ...

No final chega 'ONU
Com receitas e unguentos,
Mas nos solenes momentos
O pitéu vem sempre cru I...

Bolas p'ra tanto bronze,
Que me causa sumo tediot
Vou largar um ponta-pé
Nos maus filhos de Noé,
Pois não há outro remédio / ...

Lisboa, 24-1-61 Zé Gil

M�vim�nl� �� Jorl� �� la��1

TAG US

FIOS
PARA

DE LÃ
TRICOT

ENVIA-SE A COBRANÇA

Pesca

Desde 19 a 25 de Janeiro'

TRAINEIRAS:

Brlsamar...
Marisabel .

24.000$00
555$00

24.555$00

(AVS l'P.f(:VS VI: I'ÁI3IHCA)
'ESCOCESA desde Esc. 150$00

cada quilo
ALEMÃ, Esc. 200$00. cada quilo

P.eçll.l'I. lI.l'I.OSTRlI.S PlI.RlI.

J. P. ÁLVARES
FERREIRA, LDA.

Rua da Madalena, 78 - Tel. 27652

Uunto à Rua dos Retroseiros)
LISIlVA.

Foi nomeado chefe da Estação
Postal desta cidade o sr. Vítor
Hugo Viola que exercia as mes­
mas funções na Vila do Bispo.

As espécies não indígenas
podem caçar-se nas albufei-

A � � m II A1r liLII œ 4 � ras, lagoas e t��renos p�n-UI A tanosos. É permitido tambem
(Cobrança de conta dos assinantes) -

- b
Trimestre, 9 números . . 9$00

a caça, sem cao, aos porn os

Semestre, 18» . 18$00 bravos, à espera !los monta-
Ano, 56» • 56$00 dos ao Sul do Tejo.

Total

Águas de Colónia 4¡�1[1J
Perfumes C I E L D' E T E
Produtos de maquilhagem
SAINT .4.N43f

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

mRETARIA DE mAno DA IHDÚnRIA
D I R f[ tÃO - fi ER AL DO� [oMBU�TíVEIS

EDIT AL

Só na

l�al�t�l...ria l-I� lIlt lœ
LAGOS

Os «E[O� DO AlGARVE» vendem-Ie:
LAGOS - Papelaria Segurado
PORT IMÃO -Casa Inglesa
FARO - Casa Farracho, Rua
de Santo António

LISBOA - Tabacaria Mónaco,
Rossio e «Incrementum», Rua,
de Santa Marta, 58-5.°, onde
se recebem assinaturas e. pu­
blicidade.

�COS DO ALGARVE
\)En�e-SE E rECEbem-SE anúncios na

J>apelaria «Sf43U�AI)V"
LAGOS



1-2-1961 -_ -.._.•.•.•.•.•.•...•.....•.•.•� . 'ECOS. DO ALGAR.VE r-....................................................... PÁGINA 3

rOonclus(lo da i» página)

levo igualou superior se pos­
sível, à dos anos anteriores.
O produto das festas destina­
-se como de costume, ao

Hospital da Santa Casa da
Misericórdia de Loulé. Pela
circular que a Comissão teve

. a amabilidade de nos enviar,
Quando V. Ex.as forem a Portimão verifica-se que Já se iniciaram

não deixem de visitar esta casa on- a construção dos muitos car­

de encontrarão um magnifico' ser-
VIÇO de Pastelaria, Sandwíchs e

ros alegóricos que se apre-
Cerveja a copo. Esta casa tem sentarão no cortejo. E pare­
também à descrição: vinhos verdes ce que, este ano, muitos deles
emaduros de todas as marcas assim se apresentarão possuídos de

d��gd��r�����r���ores e Xaropes fino gosto e beleza, honrando
A gerência desde já agradece a assim, mais uma vez, a tradi-

VOssa visita. ção e a nossa Província.

DAmA5
Orientador: Amadeu M. CoelLo

.
- Boliqueime - Algarve

Problema inédito n,? 19

por janota - Algarve

Jogam as brancas e ganham

Problema inédito n.o oZO

por janota - Algarve

Jogam as brancas e ganham

Nota: Foi ganho em campo pra­
tico pelo autor.

JOgO n.O 6

Disputado por correspondência
entre: l\madea .l'1. Coelho (Boll­
queime) brancas e .l'1ário Dinis
Vaz (Cacilhas) pretas. 1946.

10><14, 22�18; S�10, 23�20; I�S, 27�22;
12�15, 20�16; 14-19, 17�21; 1O�14,
2S�21; s-i O, 30�27; 8�12, 27�23; 9 ...13,
18�9i 4M8, 21-18; 1�30, 23�S; lS�20,
24�15; 12M26, 29...22; l1�lS, 22�18;
30-21, 18-13; 21Ml1 S ...l· 6�10 1 ....12·
8-1S, 13�10; lS�19: 1000S'; 19�22, S�l;
22�26, 28�24; 26�29,· 1�23; 7�12, 16�7;
3-12, 23�16; 11�7, 16�20; 12�16, 20"'23;
29�lS, 23...30; 7M3, 31�27; IS�8, 2�20;
16M23,27�20;8�19,20�16;19M22,32�28;
22�19, 28M24; 19"'22,24-<20; 3M6,30"'23;
6-24 etc. Empatado.

ISQ·UEIROS
gaseificadores de gasolina
Última novidade da indústria alemã

Papelaria ABR.E U
l..AGOS

«CASA ACORDÉON»
Sob a gerência de

ISIDRO SILVA DUARTE
Rua Infante D. Henrique, 194 e 196

.

Telefone 144 • PORTIMÃO'

CAlFm
de

João António da Silva Gra­
ça Martins, Engenheiro-Chefe
da Quinta Circunscrição In­

que, apressada e nervosamen- dustrial, faz saber que joa­
te, muda de bordo, admiran- quirn da Ponte requereu li­

do os vários e sucessivos pa- cença para instalar uma ofi­

noromas que se desenrolam à cina de ferrador, incluída na

nossa vista. 2.a classe, com os ínconve-

Organizam-se grupos, com- nientes de barulho, cheiro e

binæm-se passeios e discute- fumos. situada no Largo da

-se a melhor maneira de pas-
Porta de Portugal n." 15, fre­

sar jor« do navio as horas guesía de _S. Sebastião, con­

fixad!J,s. .

celho de Lagos, distrito de

A pesada âncora é arrasta- Faro.

da com fragor para o seio das Nos termos do Regulamento
águas, e enquanto ela ali se

das Indústrias Insalubres.Incõ­
conserva, sondando o misté- modas, Perigosas ou Tóxicas

rio âos abismos, nós, passa-
e dentro do prazo de 30 dias,

geiros, lá vamos para terra, a �ontar da publicação deste

em procura de impressões no- �dItal, podem todas as pessoas

vas, que suavizem a vida Jnter_essadas apresentar recla­

assaz monótona de bordo maçoes por escrito, contra a

Ê grande a ansiedad� em
concessão d.a licença requ�ri­

conhecer o país de que somos
da e examinar o. resp'e�tI�o

hóspedes efémeros. proces�o nesta Circunscrição
Museus teatros lojas res- Industrial, com sede em Faro,

taurantes; prepar�m-se 'para n� Ru� do.Distrito de Far�,
nos receber com galhardia; e

n. 2-2. (EdIfiCIO da Mutualí­

a natureza, em tudo pródiga, dade Popular).
e para nossa maior glória, en- Faro, aos 12· de janeiro
canta-nos com os seus mara- de 1961.
vilhosos quadrosl .

Nalgumas regiões longín­
quas pulsaram outrora cora­

ções portuqueses; é então,
com vivo seniimento patrió­
tico, que admiramos velhos
baluartes e padrões, a ates­
tar, com toda a sua generosi­
dade, a passagem, a perma­
nência e os actos heróicos âos
n o s s o s antepassados, que
constituem uma verdadeira
epopeia.
Volta-se enfim para bordo;

e o navio acolhedor, que é a

nossa casa, lá vai novamente
arfando e sulcando as águas
em demanda de outros desti­
nos; e nós, sempre com o de­
sejo ardente de ver e admirar
novas terras e novos mundos
espalhados por quatro conti­

nentes, sentimo-nos por vezes

felizes e despreocupados des­
ta vida cheia de ilusões.

PERFUMAR'IA - DROGAR lA
de

J. J. Matias Baptista
Perfumaria

Drogaria
,

Produtos Medicinais

Produtos dietéticos

Rua Cândido dos Reis, 34

G 0'5

POR TERRAS DE ALtM-MAR

Impressões de viagens
O destino impele-nos para o

desconhecido; por isso lá va­

mos nós _:_ por mares nunca

dantes navegados _:_ (no di­
zer do grande épico) seguindo
as rotas dos célebres navega­
dores lusitanos, que assom­

braram o mundo com os gran­
d"6S feitos da sua história!
Há um prazer infinito em

desvendar o ignoto; então à
medida que nos aproximamos
do ponto a atingir, a nossa al­
ma tromsborda cada vez mais
de alegria, e o navio donairo­
so vai compartilhando do en­

tusiasmo que nos anima.
Já as aoesinhas, vindas das

costas longínquas, nos acom­

panham, poisadas nas pontas
âos mastros; são os primei­
ros mensageiros a saudar-nos
e a anunciar a aproximação
da terra amiga. ._
Assesiœm-se binóculos, pers­

crutadores de novos horizon­
tes; por aqui e por ali, gente
�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥l

o -Carnaval em Loulé

le.lefone 276

o. S.
J. Borges & Agostinho, Lda.

L.4�f3()S flde .Velembr(), 1

do Vique �

p O R T I, M Â O

Champoo «Helena Curtis»
Sáb()nete� «Leil)':.
l3at()n «St()p»

Vendem-se na

Papelaria ABREU
LAG OS

061 acentos orto,rálieos - Os
acentos ortográficos foram em­

pregados pela primeira vez, na

língua.grega, pelogramático Aris­
tofánes de Btsâncto, que ensinava
na Alexandria no ano 264 A. C.
Em França começaram a usar­

-se no tempo de Luís XIII, pelo
ano de 1610.

.

Três por trê. - Há três pou­
cos e três muitos funestos ao ho­
mem: pouco saber, pouco ter e

pouco valer; muito gostar e mui­
to presumir.
Três muitos são recompensados

por outros três muitos: muito es­

tudo dá muito saber; muita recti­
dão dá muita paz; muita reflexão,
muita sabedoria. .

Três bons médicos existem no

mundo: o dr. Dieta, o dr. Alegria
e o dr. Trabalho.

.

De três qualidades carece o ho­
mem para viver feliz: paciénçia
para suportar os males;'crença
para evitar os vicios; sossego do
coração para conctltar os homens.
Para se viver em paz praticam­

-se três verbos: ouvir, ver e calar.

A cortezã Tb.ais - Thais, corte­
sã grega do século IV A� C., era
admiràvelmente bela e, pelos seus

encantos, seduzia e apaixonava
toda a juventude de Atenás. Me ...

nandro, o poeta cómico, abando­
nou Glycéria para se juntar a ela,
cujo nome deu a uma de suas pe­
ças. Mais tarde, Thais conquis­
tou Alexandre da Macedónia, que
a lepou para as suas campanhas
da Asia. Morto Alexandre, Thais
casou-se com Ptolomeu, rei do

Egipto, de quem teve dois filhos.
A.colora(:ão da pele - Há épo­

cas em que a pele toma uma tona­
lidade acineentada que a desme­
rece muito. Ao notar isto, é con­
veniente aumentar a quantidade
de verduras e frutas na dieta, eli­
minando, em troca, as frituras e

asgorduras em geral. Beber abun­
dantes líquidos, especialmente em

forma de sumos de frutas frescas.
Estimule a pele com maçagens

e exercícios faciais e use um 'ads­
tringente com generosidade. Lem­
bre-se de que a pele é um espelho
em que 'sé reflecte sempre a saú­
de do organismo e que a sua côr
só melhorará quando as deficiên­
cias tenham sido eliminadas.
E' de aconselhar também, nes­

tas ocasiões, uma máscara de be­
leza. Aclarará a pele, melhorará
a sua cor e eliminará as impu­
rezas.

opri_eiro correio aéreo - Ga­
bam-se os ingleses de "terem esta­
belecido no mundo o primeiro
serviço postal aéreo; mas as an­

tigas crónicas chinesas revelam
que, no tocante a correios pelos
ares, lhes levou dianteira de mil
anos um filho do celeste império,
com a única diferença de que, no
século XX, o carteiro é um avia­

dor, e, naqueles remotos tempos,
o foi um ganso bravo.

I�J.�llf.�s �I.� l�ul�li.ti�la�I.�
Procuram-se em todo o Algarve

para o jurnal c ECOS DO AL­
GARVE. -Lagos.

EDITAL

o Engenhelro-Chele da Circunscrição

João A. Silva Graça Martins
LAGOS

(1.a CL..;ASSE)

t[t�Slril 1�'t�llllt�·
PENSÃO RESTAURANTE

TELEFONE �5

Rua Mcírquês de Pombal

L IsBOA-R. de CaDlpolide, 76
LAGOS - R. Luís de Camões, 4

Sempre Novidades Sempre os mel�ores preços

dos. co_ árandes descontos. que pode_ ir �té 50 %,

E D TI A L
josé Hermenegildo' Duarte Fragoso, Vice-Presidente da

Câmara Municipal do concelho de Lagos. .

Faz público que, de harmonia com a deliberação tomada
por esta Câmara Municipal, em sua reunião ordinária de 11
do corrente, no dia 9 de Fevereiro próximo, pelas quinze ho­
ras, no átrio do edifício dos Paços do Concelho, se procede­
rá à arrematação em hasta pública, de todos os papéis vi­
dros, latas, etc., retirados dos lixos recolhidos da estrurr:eira
durante o corrente ano, sendo a base de licitação de Esc.
800$00 (oitocentos escudos).

E, para constar, se passou o presente e outros de igual
teor, que Vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Paços do concelho de Lagos, 17 de janeiro de 1961.

O Vice-Presidente da Câmara,

José Hermenegildo Duarte Fragoso
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PALAVRASPARATODOS
Recordo-me que em tempos

li uma crónica subordinada ao

. título «Cultura e Província» e

assinada por um nome bem
conhecido de todos, como é
o de António Quadros, que

, nos diz, com o seu grande co­

nhecimento, dos porquês e

como deveria ser a vida cul­
tural, nos lugares afastados
do meio onde o intelecto se de­
senvolve por intermédio da
discussão séria e, que embora,

.

muitas vezes" não tenha um

fim prático, serve ao menos

para não deixar o espírito
correr ao encontro do ernbru­
tecimento. Claro que no' gran-

,

de meio, onde a novidade corre
soh várias versões, é necessá­
rio ,pensar para comentá-la.
Ao contrário, no lugar afas­
tado; na província, a novidade
«interna» corre a uma velo­
cidade supersomca com uma

versão apenas inão se" dis­
cute a veracidade) e por ve­

zes um pouco aumentada, Nes-
,

te caso, depois da pólvora es­

palhada, o. bom povo, voz de
Deus, por si só, ajeita o ras­

, tilho e não pensando, comenta
, o caso pelo velhíssimo Costu­
me dós romanos, dando a sen-

,tença. E é do conhecimento
de toda a gente que este facto
se regista em todas as popu­
lações que não atingem gran­
de coeficiente habitacional e

, como é' de prever, cultural.
Diz-nos António Quadros

que o habitante do meio pe-
,

queno está sofrendo uma enor­

me transição, tentando acom­

panhar a louca corrida do
progresso; pràticamente ele
sente-se impotente. Procura

, discernir o que não está ao

seu alcance e depois, como não
está habituado a grandes es­

forços acerca do que nunca

foi do seu conhecimento entra
francamente em decadência.
Para chegar a este fim, a

culpa é de todos. E afinal não
é de ninguém. A desculpa é
o meio. Mas afinal pode-se- e
deve-se combater o ambiente,
sempre moribundo, sem des­
virtuar a cultura popular que
é afinal a tradição hereditária
do nosso povo.

O problema, que ê o nosso,
o de uma pequena cidade, que
podendo aumentar (e não é

este, agora, o caso focado), sua categoria, não é somente
deve crescer também sob ou- um órgão informativo; é tam­
tros aspectos.' bém um elo entre o povo. E se

Aqui, existem massas que é do povo, este deve dar-lhe a

embora não fugindo comple- sua colaboração já que se or­

tamente à tradição, vivem tal- gulha de ter um jornal. Não
vez um pouco ao lado, se às interessa saber que muita gen­
virmos de um ângulo especial, te escreve e que portanto a

e que afinal é verdadeiro. nossa ajuda literária é dispen­
Assim, separando-se da tra- sável. Isso é um erro tremen­
dição e sem outros meios de do assim como pensar que
relação, fora do seu alcance, nada temos a dizer. Andou-se
nasce a inquietação. Essa, in- na escola, sabe-se escrever, há
quietação, para a quai,' na ideias, logo ... , para a frente.
maior parte das vezes não se Por isso e por que amo este
sabe qual é o remédio. Disto, Algarve de sonho, é que eu

resulta o seguinte, como já de- dou o exemplo de um jornal
vem ter verificado: de província, como é o caso
- Uns, mais calmos,' que de «A Planície», de Moura,

não se importunam com a in- que tão bem atingiu o seu

quietação, deixam-se levar objectivo, tendo a serví-lo um

pela monotonia' da conversa braçado de jovens de boa von­

por monossílabos, sem ideais, tade que afinal, se servem a

e que por vezes toma o aspecto eles também. Na sua campa­
da anedota do Oeste america- nha de bem servir, este jornal
no. Estes que não fogem, exis- lançou-se abertamente pela
tem apenas. Talvez no passa- dignificação da vida provin­
do, tivessem querido viver, ciana.
mas o meio quebrou-lhes o Antes de terminar com esta,
ânimo. E eles deixaram! quase conversa, eu peço licen-
- Outros, que tentam. fU-¡ ça para transcrever as últimasgir, passam uma vida agitada, palavras de António Quadros

de insatisfeitos, com a angús- no seu artigo «Cultura e Pro­
tia de qué o meio os vença. E vincla»:
então combatem. Dentro das, -«Cultura e província não
suas possibilidades, muito, são palavras contraditórias.
poucas por, vezes, lançam-se Têm andado um tanto afasta-.
a qualquer coisa. das, é certo, mas na sua, fu-
Sobre este último aspecto, são provirá um decidido e am­

António Quadros fala-nos do plo progresso da cultura por­
teatrinho da terra (que não tuguesa».
temos) ; no grúpo ou agremia- E neste caminho, (o que se

ção recreativa (no nosso caso segue é quase uma exortação) ,

temos; - e que é que se faz?; d que se torna mais necessá­
da tertúlia do café (?), e fi-rio é" claro está, uma boa dose
nalmente do jornal. É nesta de' boa vontade. Já que sabe­
tecla que se vai pisar agora. mós criticar, podemos também
Precisamente numa coisa de fazer alguma coisa. Quem cri­

que muitas terras não se or- tica, é porque possui mentali­
gulham de ter. Mas nós, que dade para isso; logo, também
temos, podemo-nos orgulhar. tem sabedoria suficiente para
E é razão para isso. Calculo colaborar, fugindo ao mesmo

que nunca pensaram nisto! tempo à monotonia própria e

Mas na realidade é para me- sempre próspera do meio em

ditar. . que vivemos.
Um jornal, seja qual for a Luís Alexandre
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História do Teatro em Lagos

I·."..·...•...•...•...•...·.·.·.·.·.�.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·, 1.,2-1961

RESTAURANTE·

IN FANTE DE SAG'RES

nuus

sede do Montepio se mudou em

1877. Nesse mesmo ano, um grupo
de amadores, montou, na rua Au­

gusta, hoje rua Cândido dos Reis,
num prédio que pertenceu à famí­
lia Josino da Costa e pertence aos

herdeiros do falecido industrial
Paulo Cocco, um teatro a que de­
ram o nome de Teatro Lacobrigen­
se. Este pequeno teatro deixou de
funcionar quando se concluiram as

obras do Teatro Gil Vicente.

O Teatro Gil Vicente foi cons­

truído em parte nas ruínas do Con­
vento do Carmo, que foram afora­
das para esse fim em 3 de Julho
de 1862. Os trabalhos para a sua

construção começaram em 16 do
mesmo mês e ano. Um grupo de

lacobrigenses, formaram uma so­

ciedade tendo no seu início 52
accionistas. Foram seus princi­
pais promotores António José da
Cunha, António Francisco Ribeiro
Guimarães, capitão do Porto de
Lagos, José Saturnino de Oliveira
Soares da Rocha, José Joaquim
Marques Ferreira que formaram a

primeira direcção. Na época em

que foi construído, e mesmo al­

guns anos depois o Teatro Gil Vi­
cente poderia considerar-se um bom
teatro de província. Possuía·trizas
camarotes de l." e 2," ordem, va­

randas, cadeiras e geral, sendo a

sua lotaçâo de 600 lugares. Além
de um espaçoso palco, posuía um

salão onde os espectadores podiam
estar nos intervalos. A sua inau­
guração foi um verdadeiro aconte­
cimento e o teatro encontrava-se
literalmente cheio. A estreia foi
feita com a' peça «Vinte e nove»

ou «Honra e Glória» interpretada

pelos senhores José Teixeira Si­
mões, proprietário, José Paleta,
amanuense da Câmara, José, Au­

gusto Guerreiro, proprietário, Bel­
chior Paleta, proprietário, Fer­
nando António 'de Freitas Oliveira,
escrivão de direito, Cândido Mota
Ferreira, Alferes de Inf." 15, José
António Melo Vieira, médico, An­
tónio Augusto .da Paz Furtado, te­
legrafista e Júlio César Dantas
Mouverte, oficial da Alfândega de

Lagos. Ê interessante recordar que
este último era pai do erudito aca­

démico lacobrigense Dr, Júlio Dan­
tas. ,Esta pequena e simples histó­
ria do teatro- em Lagos, demonstra
que é justamente na parte espiri­
tual que reside a expresão maior
dos sentimentos de um povo, Ve­
rifica-se através dos tempos que
Lagos cultivou sempre a arte <le
Talma.
O teatro foi sempre uma afirma­

ção de vitalidade e de alto valor

espiritual e não sõmente um frí­
volo e vulgar espectáculo. O tea­
tro educa e civiliza. Ê bem triste
e desolador notar-se que Lagos não
tem hoje um teatro digno desse
nome; o Teatro Cine-Império, tal­
vez o melhor Cinema da província,
não possue condições indispensã­
veis para teatro. Prova-se que foi
um grande erro o ter-se permitido
a demolição do antigo Teatro Gil
Vicente, que devidamente ampliado
e modernizado servia perfeitamen­
te as exigências da lei e do povo.
Sacrificou-se um teatro em be­

nefício de uma escola, sem se lem­
brarem que o teatro também é
uma escola e tão necessária à edu­
cação dum povo como qualquer
outro.

Reabriu o

(BA R PRIVATIVO,)

•

moderno do. Algarve
Comodidade - Asseio - Conforto

Preços �cess'íveis

ACIDADE

o

(Oonolusão da 1,· página)

atlas, as cidades são pontos negros
ou vermelhos, de dimensões varian­
do segundo o lugar que elas ocupam
nos seus países respectivos, sobre
os quais os seus dedos ágeis se

colocam para responderem às exi­

gências dos seus professores, ou

para seguirem os sonhos que os

nomes familiares ou estrangeiros
fazem nascer nas suas jovens ca­

beças; quase sempre prontas a se

abandonarem nos braços da aven-

tura.
'

Das maiores de todas as capitais,
partem as inúmeras ramificações
que fazem delas o cérebro das na­

ções,., e alastram sobre estas úl­
timas os tesouros de Civilização
acumulados pelos séculos.

,

As cidades são tudo isto. Ê mui­
to, mas; contudo, é bem pouco em

vista do' que elas' poderiam ser e

do que foram antes de serem o que
são.

Importante ou humilde' é, antes
'de tudo, a parcela: de terra que foi

sempre a verdadeira pátria daque­
les que viu nascer" a testemunha
viva da história das famílias que
a compõem, assim como a do seu

País e dos Povos, o indiscutível pa­
trimónio dos seus filhos, - o alto
e seguro caminho desejado pelo'
viajante e o estrangeiro, logo que
a noite chega, e também a última,
visão dos nativos que morrem 'Ion­

ge dos seus muros, e o refúgio do
filho pródigo cançado de errar de
terra em terra, à procura daquilo
que os seus tenros anos não sou­

beram descobrir no seu pequeno
canto natal.
Fundada' por incalculáveis gera­

ções de mãos humanas é descen­
dente de um punhado de homens,
de mulheres e de crianças oriundos
se não da mesma família, 'pelo
menos da mesma raça e implanta­
do sobre o seu solo por um des­
tino que, talvez, o expulsara do seu

território de origem ou, então, sim­
plesmente guiado P9r uma judicio­
sa escolha baseada sobre as pro­
messas dum mínimo de segurança.
Do aumento desses primeiros fo­

gos, da tenacidade a toda a prova,
do heroísmo sublime dos inúmeros
sofrimentos das criaturas, tão des­
conhecídas como esquecidas que as

compunham, nasceu o embrião da
cidade.
Reuniões de choças edificadas em

volta dum fogo comum, cuidado
dia e noite pelos anciãos, aqueles
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Toda a imprensa deu grande
relevo a este facto e os orgãos
da imprensa algarvia não dei­
xaram de marcar a sua posi­
ção, congratulando-se pelo im­

portante acontecimento, como

algarvios que muito amam a

sua província.

que a: idade tornava inaptos à quo­
tídíana e perigosa procura de ali­
mentos, por vezes protegido por
pobres recintos feitos de pedras
encontradas no próprio" lugar; de
troncos de árvores aguçados ao

fogo ou, na sua falta, de lama e

ervas secas ao sol, esta aglomera­
ção era sempre dirigida por um

chefe eleito sobre a fé dos seus

méritos pessoais,
Esse condutor de homens pri­

mitivos, vivendo sob a dura legis-
-Iação da natureza, dós elementos
e de acontecimentos sobre os quais
a sua experiência o deixava desam­

parado, governava mais pelo exem­

plo do que por doutrinas que lhe
seria 'difícil expor e aqueles que
o ouviam teriam tido até 'dificul­
dade em acreditar nelas.
Uma vez eleito, o conjunto da

pequena população éra-lhe inteira­
mente devota e metia ao serviço
da comunidade, por seu intermé­
dio, os dons recebidos: à nascença,
mas na hora do' perígo ele era o

único e verdadeiro sustentáculo
dessas criaturas unidas pelo ins­
tinto da conservação, como o mais
forte de todos os intintos que re­

gem os seres vivos, sejam eles
quais forem.
Os problemas que esse chefe ti­

nha de resolver encontravam-se, na
maior parte, longe daqueles que
hoje assediam um governante exer­
cendo com consciência o mandado
que lhe confiou o povo, tanto pelo
número incalculável dos anos, como

pelo motivo que o, sujeitavam a

esses problemas, e aos deveres que
incumbiam então a cada membro
do agrupamento, que poderiam ain­
da servir de exemplo a um bom
cidadão moderno.
Do valor e do comportamento

desse chefe dependia não só a tran­

'quilidade da pequena colectívídade­
mas ainda a daquelas que mais
tarde seriam fundadas sobre os

mesmos princípios, por membros
que a insuficiência de alimentação
obrigaria a procurar um outro ha­
bitat, por jovens ricos duma per­
sonalidade demasiadamente forte
sem sofrer o jugo duma obediência
que eles estavam, no entanto, pron­
tos a aplicar por sua própria conta,
reconhecendo que, sem ela, a se­

gurança não podia existir.

,
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